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RESUMO 

Foi condu:::.ido um experimento a campo nos anos de 
I 993 e I 994. em Eldorado do Sui-RSI com o objetivo de estimar a 
herdabilidade dos caracteres ciclo, da emergência até o floresci­
mento. e estatura de planta em aveia. para aumentar a eficiência 
da seleção artificial. Os valores de herdabilidade foram estima­
dos segundo o sistema de regressão desenvolvido por LUSH ( 1940) 
para 19 populações segregantes. conduzidas pelo método genealó­
gico. Em 1993, a cada semana. 1 O plantas foram identificadas 
quanto ao ciclo por população segregante F3, num total de 5 
semanas . . A estatura de p lanta foi aferida 15 dias após a ante se. 
Em I 99-1. as populações F.J. tiveram todas suas plantas medidas e 
identtficadas quanto ao ciclo. Distintos valores de herdabilidade 
(.)ign!ficativos a I%) para os caracteres adaptativos foram obtidos 
nas d(ferentes populaçt5es segregantes. variando de O, 19 a O. 59 
para ciclo e de 0,../3 a O. 91 para estatura de planta. Os maiores 
valores de herdabilidade indicam alta probabilidade de ganho de 
seleção em gerações segregantes de aveia. devido a pequena 
influencia relativa do ambiente e a possibilidade de uso de maiores 
intensidades de seleção. 

Palavras-chave: aveia. herdabilidade/ ganho de seleção. 

SlJM1\IARY 

Field experiments were conducted in 1993 and 1994 
in Eldorado do Sul, RS aiming to increment the efficiency of 
artificial selection in oatfor the adaptative traits heading date and 
plant height. The heritability (h!) was estimatedfor 19 segregating 
popultJtions conducted by the pedigree method and using linear 
regression as proposed hy LUSH (1940) . Measurements were taken 
weekly for heading date from 1 O plants in each F3 segregant 
population duringfive subsequent weeks in 1993. Plant height was 
mesurl'd 15 days after anthesis. ln 1994. the F4 populations were 
measured for plant height and heading date. Different h: values 
were obtained for each trait from the different segregating 
populations. The heritability values were from 0.19 to O. 59 for 
heading date andfrom 0.43 to 0.92for plant height. The high h-' 
estimares as obtainedfor these two adaptative traits indicare that 
artifictal selection can be succefully dane in early generations. 
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INTRODUÇÃO 

A existência de variabilidade genética é 
condição essencial para o melhorista poder exercer 
pressão de seleção artificial, sobre qualquer população 
de plantas. Além disto, é necessário o conhecimento 
do grau de relação genética existente entre o desempe­
nho da planta genitora com o de sua progênie, estima­
do através da herdabilidade, para a obtenção de 
progresso genético com a seleção artificial. 

A herdabilidade no sentido amplo é a 
relação entre a variância genética (V g) e a fenotípica 
(Vp), ou seja, h2 = VgNp. A relação entre a Vg e Vp 
corresponde a um coeficiente de regressão linear (bxy), 
do genótipo sobre o fenótipo. A equivalência de 
herdabilidade e o coeficiente bxy é possível desde que 
seja admitida a situação hipotética de ausência de 
correlação entre genótipo e ambiente. Esta é a única 
maneira de estimar a relação Vg/Vp, devido à 
impossibilidade da obtenção direta da variância 
genética (BRIQUET, 1968). Uma vez que, são 
necessárias poucas gerações, em . espécies 
autofecundadas, para que os efeitos não aditivos 
(dominância e epistasia) tenham reduzida contribuição 
na variação fenotípica e a ação gênica de aditividade 
passe a ser a responsável pela regressão linear 
(GRAFIUS et ai., 1952). E, conseqüentemente, o bxy 
estimado pode ser considerado uma herdabilidade no 
sentido restrito. 

Na prática, a herdabilidade é estimada 
através da regressão entre o fenótipo da planta 
genitora e a média das progênies, sendo ambas as 
variáveis mensuráveis (CARVALHO et al., 1981 ). 

Entre os caracteres adaptativos mais 
importantes para a cultura da aveia, nas condições de 
ambiente do sul do Brasil, estão a redução do porte das 
plantas e a precocidade (ciclo). O conhecimento do 
grau de herdabilidade penn i tirá estabelecer uma 
estimativa mais adequada do ganho genético a ser 
alcançado. 

Os valores estimados de herdabil idade para 
os caracteres adaptativos, estatura de planta e data de 
florescimento, em cereais de estação fria, encontrados 
na literatura podem ser considerados altos. Para 
estatura de plantas foram estimados valores de 0,61 
em aveia (PETR & FREY, 1966) e de 0,47 a 0,93 em 
trigo (MERCLE & A TKINS, 1964; REDDI et ai., 
1969; DOTTO, 1976; EHDAINE & W A INES, 1989). 
Para data de florescimento, valores médios de 0,87 
(PETR & FREY, 1966) e de 0,29 a 0,89 em aveia 

r 

(FREY & HORNER, 1957) 0,97 em trigo (EHDAINE 
& W AINES, 1989) e de 0,4 7 a 0,92 em cevada 
(FREY, 1954). 

Este trabalho tem por objetivo estimar a 
herdabilidade dos caracteres adaptativos ciclo, dias da 
emergência até o florescimento, e estatura de planta, 
para 19 populações segregantes de aveia, através da 
regressão das médias das progênies (F4) sobre os 
valores obtidos das plantas genitoras (F3 ), confonne 
o método desenvolvido por LUSH ( 1940), para 
aumentar a eficiência da seleção artificial. 

MATERIAIS E MÉTODOS 

Nos anos de 1993 e 1994, na Estação 
Experimental Agronômica da Universidade Federal do 
Rio Grande do Sul (UFRGS) foi conduzido a campo 
o presente trabalho de pesquisa. Em ambos os anos a 
adubação utilizada foi de 300kg/ha da fórmula 5-20-
10 de N-P-K, incorporados ao solo antes da semeadura 
e 35kg de Nlha em cobertura, quando as plantas 
tinham atingido o estádio da emissão da terceira folha. 

Foram utilizadas 19 populações segregantes 
(F3), conduzidas segundo o método genealógico, 
originárias de cruzamentos realizados dentro do 
programa de melhoramento genético de cereais de 
estação fria do Departamento de Plantas de Lavoura 
da Faculdade de Agronomia, UFRGS. Os cruzamentos 
foram realizados entre genitores similares e distintos 
fenotipicamente para estatura de planta, bem como 
para precocidade de ciclo. Das 19 populações, 3 eram 
cruzamentos recíprocos, para verificar efeito materno 
(UFRGS 8 x UFRGS 1 O, UFRGS 7 x UFRGS 15, 
UFRGS 8 x UFRGS 881920), e o cruzamento UFRGS 
881920 x UFRGS 14 originou 2 populações que foram 
mantidas separadamente. 

Em 1993 as plantas F3 foram estabelecidas 
individualmente a campo, por semeadura manual, num 
espaçamento de 1 O cm entre plantas e 30cm entre 
linhas de 3m de comprimento. Cada população 
segregante era composta por aproximadamente 20 
linhas. No mínimo I O plantas F3 por população 
segregante foram identificadas, semanalmente, quanto 
ao ciclo, o qual corresppnde ao número de dias 
transcorridos da emergência até o florescimento, com 
exposição total da panícula da folha bandeira. No 
total, foram determinadas cinco épocas distintas para 
ctclo, onde as plantas mais precoces tinham 3 5 dias de 
diferença para o florescimento em relação às mais 
tardias. Também foram aferidas as estaturas, após 15 
dias da antese, computadas pela detenninação do 
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comprimento do colmo, da superfície do solo até o 
ápice da panícula principal, com exclusão das aristas. 

As p Jantas genitoras colhidas foram 
trilhadas individualmente e classificadas quanto ao 
aspecto de grão, num escore de 1 a I O, que foi 
atribuído confonne o aspecto visual do grão, segundo 
parâmetros qualitativos: tamanho dos grãos, 
unifonnidade de cor e ausência de moléstias nas 
sementes. Somente aquelas plantas com nota de grão 
superior a 6 foram escolhidas para cultivo em 1994. 
Em cada população segregante F3 foram 
selecionadas, aproximadamente cinco plantas para 
cada uma das cinco semanas de ciclo, para o cultivo 
no ano seguinte ( 1994 ). 

A panícula principal de cada planta mãe 
selecionada em 1993, originou uma linha de plantio 
em 1994. Sendo as populações segregantes, F4, 
compostas por aproximadamente 25 linhas de 3m de 
comprimento, espaçadas por 30cm entre linhas e 
I Ocm entre plantas dentro da linha. 

Todas as plantas F4 foram identificadas 
semanalmente quanto ao ciclo e tiveram sua estatura 
detenninada de maneira idêntica ao procedimento de 
1993. 

A herdabilidade para ciclo e estatura de 
planta foi estimada pelo método da regressão genitor­
progênie, desenvolvido por LUSH ( 1940), aplicado 
e adaptado por CARVALHO et ai. ( 1981) para o 
caráter estatura de planta de trigo, onde a equação da 
regressão linear Y = a ± bx, determinada por: Y= 
variável dependente (média das progênies F4), x = 

variável independente (valor da planta genitora F3), 
a = intercepto da reta no eixo do Y quando x=O e b = 
coeficiente de regressão linear; onde existe uma 
correspondência entre b e a herdabilidade do caráter. 

-RESULTADOS E DISCUSSAO 

Os valores significativos de herdabilidade 
estimados para o caráter estatura de planta em aveia 
foram elevados (Tabela 1 ), iguais ou superiores a 0,50, 
numa frequência de 87 ,5o/o, com exceção da população 
UFR.GS 15 x UFRGS 14 (h2 = 0,43). Para o caráter 
precocidade de florescimento os valores significativos 
de herdabilidade variaram de O, 19 até 0,59, ficando a 
média dos significativos ao redor de 0,34. 

Esses resultados reforçam a hipótese de que 
o caráter estatura de planta tem um alto grau de 
herdabilidade e pode ser herdado de maneira expressi­
va de uma geração para outra, assim como já tinha 
sido detnninado para trigo por CARVALHO et al. 

. . : ' ' . . .. ,,, 
.· ' . 

( 1981 ). Não podendo ser atribuído o mesmo para 
precocidade de florescimento, uma vez que apenas 
8,3o/o dos h2 significativos foram superiores a 0,50. 
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Os coeficientes de regressão (bxy) incluídos 
na Tabela 1, os quais equivalem a graus de herdabili­
dade, permitiram a formação de 4 grupos entre as 
popuJações segregantes analisadas (Tabela 2). Popula­
ções originárias de cruzamento entre genitores simila­
res fenotipicamente para os caracteres ciclo e/ou 
estatura foram incluídas no Grupo I quando bxy era 
significativo e no Grupo II quando bxy era não signifi­
cativo. Por outro lado , as populações originárias de 
cruzamento entre genitores distintos para os caracteres 
ciclo e/ou estatura) foram incluídos no Grupo III 
quando bxy significativo e no Grupo IV quando bxy 
não significativo. 

Os cruzamentos recíprocos (UFRGS 8 x 
UFRGS I O e UFRGS 1 O x UFRGS 8, UFRGS 7 x 
UFRGS 15 e UFRGS 15 x UFRGS 7) confinnaram a 
adequação do agrupamento das populações em função 
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da significância do bxy e da similaridade fenotipica 
dos genitores. Exceção a formação destes grupos foi 
encontrada na população UFRGS 881920 x UFRGS 8 
e seu recíproco que possibilitou sua inclusão em dois 
grupos distintos simultaneamente. Para estatura de 
planta Grupo I ( UFRGS 881920 X UFRGS 8) e 
Grupo II (UFRGS 8 X UFRGS 881920). O mesmo 
ocorrendo para ciclo, Grupo III (UFRGS 8 X UFRGS 
881920) e Grupo IV (UFRGS 881920 X UFRGS 8). 
O comportamento diferenciado deste cruzamento 
recíproco pode ser devido ao efeito matemo. 

Tabela 2. Agrupamento das populações segundo a similaridade 
fenotípica dos genitores e a significância do coeficien­
te de regressão (b) para ciclo e estatura. 

Genitores similares 
--~~---~-----------------·-·-~ 

Caráter Grupo I Grupo II . 
b* b ns 

Estatu- U884077xU7 U7 xU15 

ra de Ul5xU 14 UISxU7 

planta U881920xU8 UIOxU8 
U7xU14 USxUIO 

U8xU881920 

Ciclo U88l920xU15 U7xU14 
U15xU10 

• = valores significativos a 1% 
ns = valores não significativos 
U = UFRGS 
b =coeficiente de regressão bxy. 

Genitores distintos 

-------------------------------
Grupo III 

b* 

U7xU881920 

U88 1920xU7 

U 1 Sx(U 1 OxU8) 
U1SxU8 

U7xUO 
U7xU881920 
U881920xU7 
U881920xU14 

U15xU8 
U8xU881920 

UIS x(UlOxUS) 
U8 xUlO 
U10xU8 

Grupo IV 
b ns 

U7xU10 

U15xU10 

U884077xU8 
U881920xUl5 
U881920xUI4 

U7xUI5 
Ul5xU7 

U884077xU8 
U88I920xU8 

Ul5xU14 
U881920xU14 

As populações constituídas por genitores 
similares, pertencentes ao Grupo II, para estatura 
(UFRGS 7 X UFRGS 15, UFRGS 15 X UFRGS 7, 
UFRGS 8 X UFRGS I O, UFRGS 1 O X UFRGS 8, 
UFRGS 8 X UFRGS 881920) e para ciclo (UFRGS 7 
X UFRGS 14), apresentaram h2 não significativo, 
possivelmente por envolver estreita variabilidade 
genética no cruzamento, que possibilitasse a 
ocorrência de segregação genética e evidenciasse 
diferenças genéticas significativas no fenótipo de suas 

" . progentes. 
As populações pertencentes ao Grupo I, 

apesar de possuírem genitores similares 
fenotipicamente para estatura (UFRGS 884077 X 

UFRGS 7, UFRGS 15 X UFRGS 14, UFRGS 881920 
X UFRGS 8, X UFRGS 7 X UFRGS 14) e para ciclo 
(UFRGS 881920 X UFRGS 15, UFRGS 15 X UFRGS 
I O) possibilitaram a ocorrência de segregação genética 
e detenninaram um grau de h2 significativo, hipótese 
esta que é sustentada pela presença de genes 
diferentes, porém complementares. 

O grupo II I, formado por genitores 
diferentes fenotipicamente para estatura de planta 
(UFRGS 7 X UFRGS 881920, UFRGS 881920 X 
UFRGS 7, UFRGS 15 X (UIO X U8), UFRGS 15 X 
UFRGS 8) e para ciclo (UFRGS 7 X UFRGS 10, 
UFRGS 7 X UFRGS 881920, UFRGS 881920 X 
UFRGS 7, UFRGS 881920 X UFRGS 14, UFRGS 15 
X UFRGS 8, UFRGS 8 X UFRGS 881920, UFRGS 15 
X (UIO X U8), UFRGS 8 X UFRGS 10, UFRGS 10 X 
UFRGS 8) confirma a hipótese da existência da 
variabilidade genética, com a ocorrência de 
segregação genética, o que é condição fundamental 
para a estimativa de h2 significativa. Contudo, o 
Grupo IV fonnado por genitores diferentes 
fenotipicamente para estatura de planta (UFRGS 7 X 
UFRGS 10, UFRGS 15 X UFRGS 10, UFRGS 
884077 X UFRGS 8, UFRGS 881920 X UFRGS 15, 
UFRGS 881920 X UFRGS 14) e para ciclo (UFRGS 
7 X UFRGS 15, UFRGS 15 X UFRGS 7, UFRGS 
884077 X UFRGS 8, UFRGS 884077 X UFRGS 8, 
UFRGS 15 X UFRGS 14, UFRGS 881920 X UFRGS 
14) não possibilitou detectar a hipótese citada, o que 
pode ter como causas as diferenças de ambiente, ou 
por possuírem estas populações grande segregação 
genética, apesar de refletirem em uma média da 
progênie similar a da planta mãe, ou pela seleção 
praticada em F2, que pode ter reduzido drasticamente 
a variabilidade genética para os caracteres avaliados. 

Os valores diferenciados de herdabilidade 
obtidos neste trabalho confinnam que a herdabilidade 
não é unicamente uma propriedade do caráter, mas 
depende da Vg da população e da VE que os 
indivíduos avaliados estão sujeitos. E que o valor de 
herdabilidade estimado deve ser entendido para uma 
população particular sob condições também 
particulares, uma vez que ela depende da magnitude 
de todos os componentes da variância fenotípica, bem 
como de fatores que possam vir a alterar a 
variabilidade genética da população, tais como seleção 
artificial aplicada anterionnente (F ALCONER, 1964 ). 

CONCLUSÕES 

Os valores estimados de herdabilidade 
evidenciam que o caracter estatura de planta, mais do 
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que a data de florescimento em aveia, para as 
populações analisadas, pode ser se lecionado em 
gerações precoces, onde é alto o nível de heterozigose, 
devido aos elevados valores de h2 significativos 
obtidos; a existência de variabilidade genética é 
essencial para a estimativa de coeficientes de 
herdabilidade significativos, pelo método da regressão 
genitor-progênie; a similaridade fenotipica em estatura 
e data de florescimento, nos genitores, induz a não 
segregação genética quando em presença de 
constituições genéticas idênticas para estes caracteres~ 
a presença de seleção em F2 detennina a redução da 
variabilidade genética, dificultando a estimativa da 
herdabilidade e dos efeitos matemos nos cruzamentos 

, 
rectprocos. 
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